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As matrículas para o EJA serão realkadas de 4 a 15 de janeiro, na sede do Cesas, localizada na 602 Sul 

» DANIEL BRITO 

O Centro de Educação de Jo-
vens e Adultos da Asa Sul (Ce-
sas) vai abrir matrículas, de 4 a 
15 de janeiro, para o projeto 
Educação de Jovens e Adultos  

(EJA) a distância. Criado em 
2005 pela Secretaria de Educa-
ção do Governo do Distrito Fe-
deral com o amparo do Minis-
tério da Educação (MEC), o pro-
grama possibilita que pessoas a 
partir de 14 anos concluam o 

ensino fundamental ou médio 
a distância. 

A matrícula tem que ser pre-
sencial. Os interessados devem 
comparecer à sede do Cesas, na 
L2 Sul, Quadra 602, Projeção D, 
com os documentos exigidos 
para a matrícula: original e có-
pia do RG e CPF, duas fotos 3 x 4 
e declaração provisória de ma-
trícula ou histórico escolar do 
estudante. É importante que o 
aluno tenha conhecimentos bá-
sicos em informática (navega-
ção web, editor de texto). 

Tão logo a matrícula é aceita, 
o estudante é cadastrado no 
Ambiente Virtual de Aprendiza-
gem (AVA), com usuário e se-
nha, em uma plataforma pró-
pria, chancelada pelo MEC. "Os 
horários de estudos e as datas 
das provas são os alunos quem 
decidem, de acordo com suas 
necessidades", explica Edilson 
Rodrigues, gerente do EJA. 

A Secretaria de Educação do 
DF tem à disposição 20 profes-
sores para atender a uma de-
manda sem estimativa. De acor-
do com os cálculos de Jacqueli-
ne Mendes, coordenadora geral 
da Educação a Distância do 
GDF, cada professor pode aten- 

der até 120 alunos. Em 2009, fo-
ram 607 matriculados, sendo 
420 no ensino fundamehtal. A 
matrícula e o curso são gratui-
tos. "Se for um aluno aplicado 
com horários flexíveis, é possí-
vel concluir duas séries por ano, 
sendo uma em cada semestre", 
acrescenta Jacqueline. 

O servidor do CNPq Elson Li-
ma, 54 anos, interrompeu os es-
tudos quando cursava o segun-
do ano do ensino médio, em 
1981. Teve que se dedicar à cria 
ção do primeiro filho, Diego. 
anos passaram, vieram mai: 
dois filhos, Felipe e Cinthia, e (  

retorno às salas de aula ficou 
cada vez mais improvável. 
"Sempre tive em mente a neces-
sidade de concluir o ensino mé-
dio". diz. 

Em uma grande coincidên-
cia, quando os filhos atingiram 
a maioridade e começaram a le-
var uma vida mais independen-
te, Elson viu um anúncio da EJA 
no jornal e a possibilidade de 
concluir o ensino médio a dis-
tância. Em agosto do ano passa-
do, compareceu à sede do Ce-
sas, apresentou o currículo es-
colar de 1981 e foi aceito nova-
mente no segundo ano do ensi-
no médio. Traçou um plano de 
estudo, com ênfase em huma-
nas (como história, geografia, 
biologia) e letras (português e 
inglês). Já em 2009, partiu para 
as disciplinas na área de exatas  

(matemática, trigonometria, fí-
sica, química). 

Armou um projeto de estudo 
rápido e simples. Após o traba-
lho no CNPq, dedica-se exclusi-
vamente aos estudos, das 19h às 
21h. "Às vezes, na hora do almo-
ço, paro para estudar um pouco 
mais", conta. Sempre marca as 
provas para o fim da tarde e con-
ta com a autorização do chefe 
para ser liberado do serviço 
mais cedo. "Estudar, para mim, 
é quase como um prolonga-
mento do horário de trabalho, 
não fico cansado com a rotina'', 
garante. "O que facilita é que os 
professores são muito atencio-
sos e estão sempre dispostos a 
ajudar, seja por telefone, e-mail 
ou pessoalmente", elogiou. Em 
seis meses, Elson Lima comple-
tará o ensino médio. 


